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Resumo: A endometrite é a inflamação do trato reprodutivo que abrange principalmente 
o endométrio. Em vacas leiteiras essa enfermidade resulta em falhas reprodutivas, 
redução nos índices de concepção do rebanho, aumento dos custos com tratamento e 
redução na lucratividade no sistema de produção de leite. O diagnóstico precoce é 
fundamental para redução dos prejuízos causados pela endometrite. Assim sendo, o 
objetivo do estudo foi avaliar o uso do fibrinogênio plasmático como ferramenta para a 
detecção precoce da endometrite em vacas leiteiras. Foram utilizadas 32 vacas 
holandesas, separadas em dois grupos: com endometrite e sem endometrite. Os animais 
foram agrupados de acordo com o resultado do exame ginecológico realizado nos dias 20 
e 40 pós-parto. Realizou-se a coleta de sangue nos dias 5, 10 20, 40 pós-parto para 
quantificação do fibrinogênio plasmático e proteínas plasmáticas totais. Não houve 
diferença nos teores de fibrinogênio e proteína plasmática entre os grupos em nenhum 
dos momentos experimentais. Dessa forma, concluiu-se que o fibrinogênio não se 
mostrou um bom marcador precoce para endometrite.  
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